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Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos em systemas signa- 
ladores som fio e espeoiaímente era appãrelhos reguladores de cor­
rentes alternadas usadas^nos ditos systomas.

0 oojecto da invenção é apresentar meios para regular e va­
riaria amplitude de uma corrente do alta frequência que percorre ura 
circuito regulador,de accordo cora as variações na amplitude de una 
corrente signaladora de frequência e de amplitude menores,por ura 
novo systoraa de connexõos e arranjo de partes,e por uma forna a- 
perfeiçoada de aaparelho electroraagnetico do typo conhecido cono 
amplificador magnético,uma das quaes,por exemplo,está descripta na 
Patente Inglesa n° 7151 de 1913._

Para. eomprehensão da invonção,com os sous objeetos e vanta­
gens ,far-se-á referencia, á descripcao seguinte feita om connexão 
com 03 desenhos juntos,nos quacs as figs, 1,2 e 3 ropresentara 
schematicamente outras tantas variantes de una nova forma de am­
plificador magnético com enrolamentos de alta frequência ligados 
em serie; a fig. é uma elevação de uma estructura em que os cir­
cuitos e enrolamentos magnéticos são como se representa na fig. 1; 
a fig. 5 ê una secção vertical pela linha x-x da fig. 4; as figs.
6 e 7 representara schematicamente systemas a arranjos em que 0 am­
plificador magnético aperfeiçoado é usado cora os enrolamentos de 
alta frequonoia ligados em serie; a fig. 8 representa sehematica- 
mente ura systema cora os enrolamentos de alta frequência do ampli­
ficador magnético ligados em parallelo; a fig. 9 9 uma figura si­
milar á fig. l,mas que representa os enrolamentos de alta frequên­
cia do amplificador magnético ligados em aparallelo; a fig. 10 é 
uma representação graphica da caracteristica de voltagem e ampera­
gem do amplificadorjnagnetioo com os enrolamentos ligados em pa- 
rallolo e era condições differentes de operação; a fig. 11 repre­
senta as caracteristioas combinadas de voltagem 0 amperagem de um 
altornador do alta frequência e de um amplificador magnético com 
os enrolamentos de alta froquencia deste ligados em parallelo e 
com differentes valores de corrente roguladora; e a fig. 12 e um 
schema de uma variante nas connexões do apparelho e do circuito quo 
póde ser usada,e era que os enrolamentos de alta frequência do am­
plificador magnético estão ligados em parallelo.

ha forna da invenção representada na fig. 1 ompregam-se dois 
nucloos magnéticos 1 com enrolamentos do alta frequência 2 para 
conduzir a corronta de alta frequência. Estes enrolamentos estão 
reprosentados todos como ligados em serie e arranjados por modo 
tal que 0 fluxo ó em dircccocsoppostas nos dois núcleos,e como ura 
resultado 0 fluxo da alta frequência corre sómente pelos núcleos 
1 g por pGquonas partes 3 da estructura contigua ao3 núcleos. Um 
segando onrolaraento 4,adaptado a conduzir a corrente reguladora, 
está enrolado em volta de dois núcleos,como indica a figura. 0 
fluxo produzido por este enrolamento peroorre os dois núcleos na 
mesma dírecção 0 também percorre os membros externos 5 da estruc­
tura magnética. Ê evidente cu© cada espira deste enrolamento regu­
lador 6 peroorrida pelo fluxo nos dois núcleos 1 em dirooç.õos op- 
postas,e assim os forças ©lectroraotrizes induzidas no enrolamento 
polo fluxo do alta frequência são neutralizadas om cada espira. 
Hote-se também que 0 enrolamento regulador cobro substanoialnento 
0 comprimento total do circuito magnético de alta frequonoia.

Ve-se que na fórma da invenção representada na fig. l,o enro­
lamento regulador tem de produzir um fluxo por um circuito magné­
tico rolativamontc longo,0 quo o fluxo de alta frequoneia passa 
sómonto por uma pequena parte deste circuito. Isto não póde apre­
sentar inconvenientes importantes pois quo a parto do circuito 
magnético não ligada ao fluxo de alta frecuencia tora grande secção 
transversal,© 0 numero de fjaperes-espiras necessários para impel- 
lir um fluxo bastante grande por esta parte para saturar os nu-
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cr cleos 1 seria relatirSmente pequeno. Porén se isto fôr inconveni­

ente,pód e evitar muito bom pela fórma representada na fig. 2,em 
que se empregam quatro enrolamentos de alta froquencia, 6,7,8 o 9, 
também ligados em serie,como está indicado,p^ra produzir um fluxo 
em oada par de núcleos pelo mesmo modo que se produz o fluxo no 
unieo par de núcleos na fig. 1. Os enrolamentos reguladores 10,11, 
12 e 15 estão ligados em serie,pora_que o fluxo produzido por ei- 
los 3igei a mesma direocão. A operação é a mesma que na fórma vista 
na fig. l,e o unioo material que deve scr magnetigado pela corren­
te reguladora o quo não ó percorrido pelo fluxo do alta frecuencia 
ê uma pequena parte em cada canto.

ITo caso de sc desejar que todo o material no circuito magno- 
tico seja percorrido pelos dois fluxos,os dois núcleos magnéticos 
pódom tomar a fórma do dois anneis 14 e 15,como se vo na fig. 5, 
com enrolamentos de alta froquencia arranjados por modo tal que o 
fluxo de alt . froquencia seja em àirecções oppostas nos dois an- 
ncis. Um enrolamento regulador 18,uma parte do qual,por conveniên­
cia do desenho,não está representada,cerca os dois anneis e os en­
rolamentos nestes anneis.

lia operação da invenção,se o fluxo regulador fôr bastante 
grande para saturar ou quasi saturar o núcleo de alta froquencia, 
a permeabilidido dos circuitos magnéticos varia,e a impedaneia do 
circuito de alta. froquencia. é modificada em conformidade. 0 ob^ec- 
to da presente constraeção do amplificador é obtor uma regulaçao 
efficaz^t...nto quanto possível,da corrente de alta froquencia,pela 
produ.ee ao de um - grande variação de impe dane ia no enrolamento de 
alta frcquenciv. i qualquer estruotura do transformador ha uma 
corte dispersão no ar que cerca o enrolamento,que gera uma roac- 
tancia de dispersão alóm da reactancia do fluxo no núcleo de fer­
ro. Esta reactancia de dispersão no ar não pódo ser regulada por­
que a permeabilidade do ar c constante.Portanto,"uanto maior fôr a 
reactancia de dispersão,tanto menos efficiente será a regulação. 
Também,eomo^os voltamperes necessários para produzir este fluxo de 
dispersão nao actuam^na^regulação da corrente de alta froquencia, 
o gráo de amplificação é reduzido devido a esta dispersão. Ho ca­
so presente,:, reactancia de dispersão 6 reduzida a um mínimo pon- 
uo-sc os dois onrolamentos tão perto quanto possivcl um do outro 
e fazendo que o enrolamento regulador cubra substancialmente o 
comprimento total do circuito magnético do «Itc froquencia.

Has figSo 4 e 5 está representada uma construcção pratica de 
um apparelho om que está incorporada a fórma da invenção repre­
sentada na fig. 1. Ha eonstrucçao de ap pare lhos electromagne ticos 
da classe de que se trata,e usual formar os núcleos do folhas del­
gadas do material magnéticosoparadas por camadas isolantes para 
ovi.tr perdas suocossivas por correntes parasitas. Quando,o como é 
usual,se emprega forro para frequências ordinárias com correntes 
do alta froquencia o effeito Eelvin ó sensivel,ou,por outras pala­
vras,.': permeabilidade apparente deste ferro com radio-frequencias 
6 muito menor do que com baixas frequências. Para produzir um 
to fluxo e portanto necessário usar uma quantidade correspondente- 
monto maior do forro. 0 fluxo da corrente reguladora quo ó neces­
sário para saturar ferro será portanto correspondontoronte maio» 

io nplifioaçao depondo da razão entre a(enrgia) digo ,ener- 
gid de alta frequência regulada c ... energia necessária para produ­
zir o fluxo saturante. Ae o fluxo saturante fôr maior por motivo 
do cffeito Eolvin, . amplificaçao será portanto correspondentemente 
menor.

;<

cor-

Para annullur esteeffeito Eelvin e obter uma efficienoia 
maior no amplificador,pódem-se usar umas esquirol^s forro que

reoozi to de aço silioioao* Betas esquirolas tfa es­
pessura de cerca de 1/ICO de millinetro e maior resistência. Estas 
curaotcristioas tandem a reduzir o offoito Eelvir. e,de facto.achou 
se por experiências feitas com cuidado que o cffeito Eelvin e nul- 

radio-frequenoias ordinárias. ..ohou-ae tombem qut> c.e pódom 
fazer folha; bastantes finas de outro material magnético,como por 
exemplo ferro clectrolptico ou de aço ailicioso p^rn que não te- 
nli.cn effeito Eolvin sensivel a radio-frequencias!

- o consideráveis ;.s perdas que num parelho desta na tares .

lo
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se manifestam sotTãí fórraa de calor o portanto é conveniente qu.c o 
núcleo magnético seja bom rosfriudo. Quando se forna un nuoleo do 
folhas finas flexíveis,como as que é preferivel usar,6 difficíl 
formar vaos de ventilações entre as laminas pelo modo usual* para 
romovor esta difficuldade, formem-se primeiramento elementos para 

ostructur. do núcleo,ligando conjunot emente por meio do adhesivo 
folhas alternadas de ferro e de papel ou de outro material isolan­
te ,do feitio e áo tamanho desejados até formar um corpo rígido que 
nuo tenha muita espessura,para irradiar facilmente o calor das ca­
madas internas. ITa pratica aohou-se que cerca de 1,5 millimetros 
é uma espessura conveniente par^ estos elementos. Como representam 
as figs* 4 e 5,os olementos 19 que fornam o circuito de alta fre­
quência tem a forma de um rectr.ngulo oco com enrolamentos de alta 
frequência 20 e 21 em volta dos dois lados do reotangulo. Quando 
se forna o núcleo,entrefolheicm-se os elementos 19 nos seus extre­
mos com elementos rectangulares curtos 22 e estes elementos por 
su._ vos se entre folhe iam com os elementos 23 cue foimam os lados 
dojcircuito magnético p ~ra o fluxo regulador* Os elementos 24 e 25 
que fornam o topo o c fundo do circuito magnético são tamben ontre 
folheados entro o.; olco.entos l-teraes. Com este arranjo ficam for­
mados vãos para ventilação ou por a circulação de um fluido rafri-

n......... ...  toL o. cue ..r oompÕa a estruotora
completa. 0 enrola] ju3 lor ê t mbem feito de uma plaralida-
dc do enrol-rrr.to^ '. gv.dos 26* 1 estruotura magnetioa com os 
resccctivoo enrol ••ratos esta segura firmemente entre os membros 
27 o 28 da armação ;or rolo do cavilhas 29. Como o fluxo do alta 
frequenoí . está oonfinado quasi exclusivamente nos elementos 19,e 
os outros elementos eonda?:em apenas o fluxo regulador de frecucncia 
re3 ' : - nte baixa,nã ' rooi 3 que estes elementos sejam fei­
tos de laminas finca como os elementos 19. pódera-se empregar me- 
thodos de oonstruoqão similares com as outras formas desta inven­
ção representada;: nr.s figs * 2 e 3. Quando o núcleo tem a forma de 
annel,póde sor feito polo enrolamento de tiras continuas de mute- 
rial magnético dc material isolantempara formar elementos cplin- 
dricos de diâmetros diffcrentes,com v.iOo entre os elementos adja­
centes a-r- refriger ação. Em ves dc se usarem tiras separadas dc 
material isolar, to o de material magnético, este ultimo pó de ser re-. 
vestido do nu.terial isolante,formando-se os elementos com estas 
tiros revestidas, i-m alguns casos pó do scr conveniente formar o 
nuclco magnético de alta frequência de partes alternadas de menor 
o de maior secção transversal, p-ra que as de menor secção determi­
nem a saturação c ;a: de maior seocão tendem a. reduzir a corrente 
nagr.ctiaar.tr. quando o núcleo não estã saturado,aogmentando-se j - 
sim artifloialmente a permeabilidade dc estructura conbin-d-. Pó- 
dc-so isto por meio dc. furos nas folhas,ou empilhando nume­
ros '.ifferentes d. folhas em múltiplo nas differontes secções.

I!a fig. 6 e:tá representada ura systema transmissor para tclc- 
gr.phia ser. fio quo moL.tr um modo pelo qual se pó de empregar n 
invenção* ITeste c- c ;s • ntcnnu 30 6 alimentada cora uma corrente de 
alt*. frequcnci . ; or um ...Itcrnador 31,e pela estructura inductiva 
32. Os^enrol-s entos de . lt- frequência 33 do -nplifioudor magnéti­
co osi: o representados como ligados om serie o or'. sliunt á ostruo- 
tura 32. Os cr.rolarscntos reguladores 34 são alimentados cor. 
rente do um- bateria 25 quando •. to cia telographica 50 está fcoha- 
da como indica ... figura. Un segundo enrolamento regulador 27 está 
ligado - una batoria 58 era dircoção tal que ... bateria tende a en­
viar corrente la enrolamento n * mesma direoçao em . . 
to i-cr corro o enrolamento 34. Póde-sc obter uma segunda fonte do

. continua reotifiosndo-ee a oorrente de alta *requenola no 
secundário do transformador 39,por neío do reotific-dor êo. Estas 
•0 u _iL correntes pó dom sor equilibradas pelos rhoos tatos 41 o 42. 
Quando . voltagem do .Ita frequência fàr n-;dr..,,. corrente rocti- 
fic -da deve sor igual o o oposta á corrente derivada da bateria 35, 
pelo quo . corrontc resultante no enrolamento 27 será nulla. Por 
outro lado,quando - volt-gom de alta frequência for r.inima,.- cor- 
rento do .Ita frocuonci- será t«mbem miniaia,o quasi toda

a

t

- cor-

corrcr.-

cor-
rento derivada d- batoria 38 actuaru par- augs.ontur - saturação 
do r.uclco produzida pela corrente no circuito telographico. Com

*!
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oste arranjo,quando so abrir a tocla 36, a impodanoiu do enrolamen­
to 33 augmentará o o fluxo de corrente por este enrolamento dimi­
nuirá. Disto resultará o augmento da voltagem de alta frsquencia 
e o augmento correspondente da corronte rectifioada. \ corrente 
da bateria 38 pelo enrolamento regulador torna-se então nonor e ha 
outro eugmento na inpeduncia do onrol^monto 33 e no potencial dc 
alta froqucncia. Por meio do regulação adequada o sr.pl ificador po­
de ser feito pratiosnente auto-o;:citador por este modo,e assim uma 
corronte telegraphioa muito fraca será capaz de produzir uma 
riação complota de voltagem minima pwru maxima» A resistência áo 
rneostato 42 será grande de preferencia e a inductanoia do enrola­
mento 37 pequena,para que o circuito corresponda rapidamente a va­
riações de voltagem derivadas do transformador 39. 0 enrolamento 
regulador 34 que alimenta o circuito deve também de preferencia 
ter grande resistência em comparação com a sua inductanoia. Quando 
o circuito comprehen&e uma linha telegraphioa longa,esta condição 
é essencial de ordinário. Porém se consistir simplesmente em an 
circuito local,como esta indicado,póàe-se collocar uma resistência 
43 no circuito. O circuito alimentado pela bateria 38 deve ter uma 
inãactancia alta,o qv.c so póde obter por meio de uma inductanoia 
supplementar M-, corno está^indicado.

0 effeito ic. mplificução também póde ser augmentado por inser­
ção de i':. cor.u-.:na^dor ajiístavol 45, em serie com o enrolamento de 
alta frecuencia,T_-ra que 
ser reduzida to :

Em

VI'.-

irrpedancia do circuito derivado possa 
laimo quando a corronte for maxima.

Iguns C...SOS póde ser conveniente usar o mesmo enrolamen­
to tanto -ire ui to dc .Ita frequonoia como para o circuito
regulador. fig. 7 ostá representado um modo pelo qual se póde 
fazer isto. deste c , o o gerador de alta frequência 46 está ligado 
em serie com . ar.tema 47,e dois enrolamentos do alta frequência 
ligados ei- : hunt ao rador cercam os anneis 48 e 49. Quando se 
fecha a tecla 50,a bateria 51 envia corrente pelos dois enrolamen­
tos em serie. Com este arranjo é evidente que os amperes-espiras 
do enrolamento de ~lta frequência estuo concatenados o raais proxi- 
no possível nos amperes-esniras do enrolamento regulador o por se­
rem iguaas e ogpost^a uma u outra as forças elcctromotrizes de al­
ta frequência no circuito regulador,não circulará corrente de alta 
frequência nela bateria 51 quando se fecha a tecla 50. Condensado­
res 52 inseridos nos circuitos de alta frenuencia impedem que a 
bateria 51 seja posta em curto circuito.e pódem-se usar condensa­
dores vari iv ie 63 ira lugmentar onplifioação como no srn-r.a 
visto n^ figo 6.

. fig. 8 c um sohema de um systema com os enrolamentos do si­
ta frequência do amplificador magnético ligados em parallelo. 0 
alterna],or 31 alimenta a antcnna 30 com corronte do alta frequên­
cia pela ostractura inductiva 32; o ectator 54 do altemador está 
ligado • estei estructura,o o rotor 55 6. movido por um motor 56. A 
figura representa schomatioamente um typo de altemador um pouco 
differonte do representado nus figs.^6 e 7. Os enrolamentos*de al­
ta froqucncia 33 do amplificador estão representados como ligados 
em parallelo ao condensador 57 ligado em serie aos dois enrolamen­
tos,© condensadores 58 e 59 estão ligados em serie .os enrolamen­
tos separados do amplificador. Um condensador 60 póde também ostar 
ligado em shont aos dois enrolamentos. 0 enrolamento regulador 37 
está representado como alimentado com corrente continua de uma 
fonte 61,o para produzir o gráo do saturação desejado o valor des­
ta oorrente ó modificado pela resistência varluvel 62. A figura
representa um systema transmissor par- tolophonia som fio,om vez 
dc telegruphiu sem fio. 0 enrolamento regulador 34 6 portanto ope­
rado polo transmissor tolephonico C3 que está ligado ao (primeiro) 
digo,primário do transformador 64,cujo’ secundário está ligado em 
serio ao enrolamento regulador 34. 0 circuito do transmissor tole­
phonico também incluo a bateria local 65. É conveniente uma alta 
inductanoia 66 no circuito do enrolamento regulador 34,para que 
este circuito offeroça alta impedunci.. ao Valor da corrente nollo 
induzida polo arrolamento 34. E também conveniente quo o circuito 
do enrolamento 34 soja resonante á froqucncia m^is coma um da oor- 
ronto naqualle circuito,e para este fim póde-se empregar um 
dens^dor variável 67 em serie com o circuito. Esto condensador se-

*cor-
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rá do preferencia shontado por uma resistência 68,para que o cir­
cuito não seja muito resonante.

Â fig. 9 é similar á fig. l,mae representa os enrolamentos do 
alta frequência ligados em parallelo e não em serie como na fig*l.

Quando os dois enrolamentos do alta frequência do amplifica­
dor estão ligados em serie,a corrente nestes enrolamentos é força­
da a ser igual em qualquer momento, e o fluxo resultante póde a- 
justar-se por si mesmo de accordo com a permeabilidade do ferro, 
para quo a voltagem que apparece nos bornes dos enrolamentos de 
alta froquoncia fiquem sendo uma funeção variável d3pendente da 
distribuição da corrente.^Se 03 dois enrolamentos estiverem liga­
dos on parallelo, a relação das^correntes nos dois enrolamentos 
será indefinida, porém a variação do fluxo nos dois ramos do nú­
cleo será forçada a ser igual. Im fig* 10,a curva A representa a 
caracteristicá completa de amperagem dos enrolamentos com 0 pri­
meiro methodo de operar. A curva B representa a caracteristioa com 
0 segundo methodo de operar. Estas curvas foram obtidas em experí- 
encias con_os dois mothodos de operar com 0 mesmo valor constante 
de excitação de regulação em ambos os casos. Estas curvas mostram 
que - cc.ráoteristic do voltam per agem com connexão em múltiplo tem 
curvatura inferior com .^connexão em serie,e corresponde a uma 
impedancia menor* .. connexão on múltiplo ê portanto mais vantajosa 
pois quo ara inp-duncia menor com ama excitação de regulação defi­
ni di indic'. maior sensibilidade,0 ama curvatura menor indica que 
póden sor coo-' saio a. correntes maiores sem produsir instabilidade, 
como se e::plic-r/ ,.ixo. Com a connexão em múltiplo as variações 
dc fluxo sao :?orçado > pela corrente circulante a correr em curto 
circuito entre os dois enrolamentos em múltiplo. A corrente indu­
zida r.este Circuit:'tende a. oppor-se a cu^esquer variações no flu­
xo médio,o :.esim um: corrente telephonioa no enrolamento regulador 
produzirá simplesmente um curto circuito correspondente entre os 
dois enrolamentos dc Ita frequência,sem produsir as variações de 
fluxo desejadas* - orém,est^ âifficulâade póde ser removida,tom&n- 
do-ce por base eue 0 enrolamento de alta froquencia tem de operar 
a radio-frecuenoias que sSo muito mais altas do que a froquencia 
da corrente telephonioa. j£ portanto possível achar para os conden­
sadores 58 e 59 um valor tal que este circuito actde como um. curto 
circuito para ±3 radio-correntes,e praticomente como um circuito * 
aborto p: r:. a consente telephonioa0

1 corrente no enrolamento de cita froquencia tendo a diminuir 
0 fluxo nédio, devido a que,quando ume- corrente de alta frequência 
se oppõc á excitação dc regulação,0 fluxo diminue muito mais rapi­
damente do que nugmenta quando a corrente de alta frequência se* 
junta ' excitação de rogúlaçao. Disto resulta que quanto maior for 
a corrente no enrolamento de alta frequência,tanto menor será 0 
f3 uxo medlo do onrolamento^do <.lta froquoncia,não obstante conser- 
var-se constante a excitação de regulação. Também se mostrou acima 
que 0 gráo em que 0 curto circuito se^oppoe a variações no fluxo 
médio :ódo ser modificado pela inserção do condensadores adequados 
e que também póde ser modificado por resistenoia,induct.*noia ou 
condensadores no circuito regulador ou num circuito ~aparado oon- 
0atenado com 0 fluxo.

il-ra^mostr-r como 0 .mplifioador magnético póde por outras 
modific ções,ser utilizado com. v -nt^ger. para roguiar ■- voltagem de 
un .--Ito mador, ro for ir-nos-emos ás caruoteriatiças do alternado r 
revre sentadas n.. fig. 11. . voltagem do cltornador está tomada om ro 
lação a corrente no circuito derivado,e as curvas G,G*,Gn ropresen 
tam s earacteristicas do gerador para aifferentes rendimentos.0 
.amplificador magno tico ó usado no circuito derivado regulador, 0 nc 
car .otoristicãs dc voltamperagem do amplificador, cor: dl f for entoe, 
grãos do cxcit .ção estão ropresentadas^, x curvas H,HJRM,etc,ccndo 
a curva H a 0 ráctortatio o, excitação r.o^onrolamento regulador* 
As intersooções entro as series de curvas dão as voltugan3 do rl- 
tornadorj excitações correspondentes do amplificador. Estas cur­
vas mostrar, que voltagem do Aterrador tende ;r r- zero á medida 
que excitarão do amplific.dor ugmcnt , e que é poaalval obter 
regulação efiioiente dc telegraphia por este modo ser. excitar a 
cap-cidade conductora de corrente ão enrolunento regulador do ar -



plifioador. Ho entretanto estes resflltíidôa nuo a ao tudo o quo se 
deseja para telephonia por não haver proporcionalidade linear en­
tre a voltagem do alternudor o a corrente reguladora do amplifica­
dor. Os aperfeiçoamentos descriptos nas oaraoteristicas do ampli­
ficador aotuam não só para produzir esta proporcionalidade linear, 
mas também ora gráo de sensibilidade nais elevado. A natures- des- 
tos aperfeiçoamentos póde ser explicada por outra referencia ás 
caractoristícas de voltamperagem. Estas oaraotoristioas são uma 
serie de curvas que irradiam da origem,cada uma àaE cuaes repre­
senta uma certa excitação de regulação. P&ra regulação completa do 
altemador,para variar a sua voltagem desde zoro a um máximo,seria 
conveniente que a primeira curva coincidisse com o eixo dos Y, c 
que a ultima coincidisse com o eixo dos X,e que as outras estives­
sem distribuídas uniforraements entre estes limites. Em vez cisto, 
porém,as car-cteristicac do amplificador acham-se todas dentro dc 
um certo angulo que cobro apenas um pouco mais da metade da ampli­
tude desejada, Iate inconveniente póde ser removido em grande par­
te por neutraliz ;ção do parto da voltagem do enrolamento do jaapli- 
fioador por on condensador em serie £7,para quo o circuito fique 
resonante quando a radi ação da ante ima. fôr maxima, e pela neutrali­
zação de s ..rte d.-, corrente por um condensador adequado en shont 
60,p ,ra cuo o circuito que inclue os enrolamentos e o condensador 
em zhunt :.*iqucr. resor. .rtoz quando a radiação da antenna fôr minima» 
d-c o condena •..doe ”ó_ c scolhido para neutralizar exactamento a in- 
ductanoia
excitação,;. irra. d meia resultante^a esta excitação tornar-se-á mi­
nima, 6 ... impe d anel a u» ia excitação menor será determinada pela
differenç .. entre . rc .ctenoia inductiva do enrolamento do omplifi- 
c ior . . idade io condensador em serie. Quanto
ruror '.o.. ís1 iff nto menor será i excitacao do unplifi-
cador qu« produz a rqod.ncf. minima, e - voltagem minima corres­
pondente do altera.-dor* Isto significa que a sensibilidade do am­
plificador ugnonta por ar necessária uma exoitaç&o menor para 
reduzir a voltagem do altemador* 0 augmento de sensibilidade que 
se póde obter por cato modo não é porém illimitado. de : impedan­
eis minima fôr obtida como um resultado de reoatancia inductiva 
grande e de reaotancia de capacidade grande,as perdas do núcleo per 
hysteriBe o pelas correntes parasitas tornam-se sensivei- e se ma­
nifestam comouma resistência equivalente que não póde ser neutra­
lizada.

o! conto dc . mplificador a um valor definido de..'.

•’* voltagem que resulta do alternador^e do amplificador combi­
nados pó d: sor dcteiminadi pela intersocção das coraoteristicas do 
altemador c do amplificador. Quando estas curvas sc interceptam 
num angulo agudo definido,resulta una. voltagem definida do Ater- 
nador . ra oada excitação do amplificador. Por outro lado,se as 
curvas tiverem forma tal que as curvas caraoteristioas do alterna­
dor c do amplifioádor sejam pc-rallelaz ou tangentes em algum lo- 

• gar,a intersocção torn..-se indefinida,e disto resulta a instabi- 
goração de oscill^çõos auto-excitadas. As condições ruo 

conduzem ' Instabilidade pódom ser representadas pelas curvas on 
linhas pontuadas na ?ig. 11. '.o co empregar um condensador on se­
rio com um valor -ul que tonha s oaractoristic ,s de voltagem in 
dioudaí pola curva. G,a c:r ctoristic.. resultante do circuito deri- 
v .do pc.ra v " a:* . itação iif tea será repreeent ida ela
liffer ic ... . __ ui .. i ourv a H*H», ato* Por sxemplo i

• - H*f "oodbaei liré pjatioaj j o ix los X. Todas 
r.otcri-tica. nov.-.a terão pontos de intersocção definidos. 
C-.ructeristio. s_do gor -dor,o operação sorá portanto estável sob 

od . oo liçõ de • t ' ioada . I xréj se us r um con­
densador dc cap .oidade tal quo tenha az o .racterãitic~z ds volta­
gem indicadas. sala curva C* , ress.lt. saí o dc. curve. H cor: esi.. curva 
do condena .-dor será ourv . HE. Vó-. o ca: esta. curva tom .-..e t .n- 
gonto á o;.r .oteriztioa G do gor..dor o, portanto, a opergão cor: o. to 

s i o ' _■ A . ' a ■ v..?.rr . -. ■: .. r 1 a .s. ?ão zerá
Instável» C gráos mais Itoe : xoitu £o.fé ivileni

ir; ' Vllid ' . rá . ttir. ;5 do ;on r ■ iii tos n __ . ior
Pig. n á ..." a. s rs! .ds as r. r.jo 6 r _ iív l1 .o

rs: rc_: r.t .do r,. flg. Q.exoopto quo neste c,_. o ha u.s enrols-monto

lidade o

. c
com r.s

n
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separado C8 no alternador de sltu frequancra p-r- íorneoer correr.te 
g-ru a operação do um segando amplificador G9. 0 circuito ;olot, on- 
ro lamentos deste amplifioador ó regalado rolo mesmo no do ruo ' cor­
rente no enrolamento do amplificador nu organização rcprosentado, na 
fig. 3* A corrente variavol de -lt- frequência produzida per cate 
modo no seound-rio do transformador 70 6 rectifiocida pelo rectifi- 
c^dor 71 e conduzid- par- o enrolamento regul-dor ?A do primeiro 
amplificador como uma corrente pulsatoria com um- uni ca direoção. 
VZo obstante est-r representado sómente um enrolamento regulador, 
póde-so empregar um segundo enrolamento se so desejar,par- produzir 
uma magnetização constante do núcleo,corno no arranjo na fig. 1* Es- 
t.» corrente continua constante pó&e também,se so desejar,ser forne­
cida ceio mesmo enrolamento que conduz . corrente variável,como es­
tá indicada na conneáão de alimentarão do enrolamento regulador 72 
«Io amplificador 69*

Eli J?EòUI!0,reivinâic-mos como pontos e caracteres constitutivos 
da invença

Io o hum sp-lsss . igu-ládor sem fio,em combinação: uma antenna, 
uma fonte dc corrente .1tornada de alta frequência ligada L dita 
antenna, o-; :px.arslLs slc etromag-netico que ten um circuito magnético 
fechado.cnrol-;maloo dr alta frequoncia para magnetizar o dito cir­
cuito rnapr.ctico,c u »r.o circuito de -lt- frequeneía, um se­
gunde . . para o dito circuito magnético id tp-
tado - cor.dúzir um..;/-errante reguladora,concatenado com os enrola­
mento- dc ..lt- fs ...pucncia por modo tal que -s forças e loc trono t ri- 

ii zid sej neutralizadas ô cobrindo substanoialmen-
te o coípcàscv tot...l do circuito magnético dos enrolamentos de 

alta frocuenoi..,-: ' os para fornecer ao enrolamento regulador uma
corrente vari-Yol,oája* v riaçoca sejai' de frequência baixa em re- 
laçao á frequência da corrente no circuito de alta frequenoia;

2°« Em- combinação segundo - reivindicação l,em que o^ enro- 
at . ÍTt >i sac oonstil lidos por duas partes,e o 

circuito n-gnctico do -p parelho eleotromugnetico inclue dois nú­
cleos percorridos .mbos por‘ur: fluxo produzido pela corrente do al- 
t- frequeneía o por um fluxo produzido pela corrente de baixa fre­
quência, sendo o circuito da corrente reguladora caracterisado cora 
as d uas 
tas;

o:

.rtco do circuito de alta frequenoia em direoçces opgos-

2° * Uma combinação segundo a reivindioação 2,em ua os -cia 
núcleo- cst~o arranjados psrallclamcnte,sendo Cada um cercado por 
uma parte io enrolamento do alta frequenoia e ambos cercados pelo 
enrol.sxr.io regulador^

Um i combinaç o segundo ..s reivindioaçõos 2 ou 3,em cuo is 
P-.rtes dos enrolamentos de alta frequenoia estã.o ligadas em garal- 
lolo;

•"Io o

5°. rum systc a signalador sem fio o arranjo do condensadores 
lig-dos cr. shur.t ou cm serio,ou er. ljiant e em -crie aos enrolamen­
tos de . 11a frequeno 1 - dc um appareTho aleotromagnetico que opera e 
está ,.rr,.njado subst-nc’ ..lm.er.te oono so descreveu em referencia ás 
figs. L ç 12 dos desenhos;

6*°>-Ur-’, ..pprelho magnético da natureza espoei ficada n .s rei­
vindicações ,om que o circuito magnético é co-::po st o de folhas de ma­
terial magnético de natureza tal que a sua peroeibilidade 6 subston 
oialment« j L _ .... fi enoia ia corrente magn fciz nta;

7°. Um ..pparelho electror gnetico . eg-undo - reiyindicaçãio 6, 
or. quo o núcleo ê composto de c-sadas delgadas alternadas dc mate­
rial magnético o do material isolunte ligadas oonjunotumente para 
formar ur. corpo rigido;

8°. Um spatom- signalador som fio que opor- e está .rranjado 
substanoialmcnte cono sc. descreveu er. referencia ás figs. 8 o 12 
dos desenhos;

9°. ’Tr; aisr-rolho olcctromagnetioo p .r- uso num systeis- sign - 
3 - s . Ciotoonati tido xz . lo i betonei 3 : te eoao se dee-
jreveu em referenoii á LgB. 1,2.3.4.Ê - 9 lo* desenhos* i

, .<jfp
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